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EDUCAFROINFO

EDUCAÇÃO E CIDADANIA DE AFRODESCENDENTES E CARENTES

Diversas entidades da comunida-
de negra estiveram em Brasília, ao 
longo de 2011, “Ano Internacional 
do Afrodescendente”, decretado 
pela ONU, conversando com au-
toridades do Planalto, da Câmara 
e do Senado e os alertando sobre 
a importância de se avançar nas 
políticas públicas para a Comuni-
dade Negra, em atenção ao “Ano 
Internacional do Afrodescenden-
te”. Constata-se que no Governo 
Dilma, quase nada avançou... As 
três principais pautas/reinvindica-
ções foram as seguintes:
1) que a Presidenta colocasse em 
prática a lei 12. 288, assinada pelo 
Presidente LULA, ao menos em 
alguns de seus pontos. Que decre-
tasse o dia 20 de novembro como 
feriado nacional. A assessoria da 

Governo Dilma desaponta a Comunidade Negra
Presidenta Dilma foi omissa e 
caiu na armadilha da oposição, 
presente no Senado, e que se de-
clara contrária aos avanços con-
quistados pela comunidade negra. 
A Assessoria da Presidenta, não 
forneceu dados conjunturais sobre 
o que queria a comunidade negra. 
Acabou atendendo aos interesses 
da oposição levando-a a errar. As-
sinou a lei 12.519 de 10 de novem-
bro de 2011 em duplicidade. Que 
vergonha! Foi falta de assessoria 
ou queriam enganar o povo ne-
gro? Esta matéria já estava regu-
lamentada pelo Presidente LULA, 
na lei 10.639 de 9 de janeiro de 
2003. O que queremos é o feria-
do nacional de 20 de novembro! 
A assessoria deixou a Presidenta 
Dilma em situação ruim diante da 

Comunidade Negra;
2) que passasse orientação à base 
aliada no SENADO para tirar 
da Gaveta o projeto de cotas nas 
universidades públicas, que está 
rolando há mais de 10 anos. No 
último dia 9/11 representantes 
da comunidade negra foram para 
o Senado participar da votação 
e o que eles assistiram? O negro 
foi usado pelo Governo Federal, 
como mercadoria de troca. Or-
dem estranha vinda do Palácio do 
Planalto mandou retirar de pauta 
o projeto de cotas quinze minu-
tos antes da votação e priorizar 
radicalmente a votação da DRU. 
Sentimo-nos ofendidos...;
3) Lula, corajosamente assina a lei 
12.288 dando a cada município, 
estado e à Presidência da Repú-

blica o poder de criar decretos 
determinando cotas no serviço 
público. Solicitamos à Presi-
dência que colocasse em prática 
esta lei...  Nada foi feito! O Go-
vernador Sérgio Cabral ouviu 
o apelo da Comunidade Negra 
e já executou o decreto! Isto 
há mais de 3 meses! Vários 
concursos já são realizados 
no estado do Rio de Janeiro 
obedecendo este decreto de 
inclusão! O Governador de 
São Paulo será o próximo! E 
o Palácio do Planalto insiste 
em não enxergar a população 
negra... Quando será que a 
Presidenta Dilma se lembra-
rá da Comunidade Negra que 
fortemente acreditou e votou 
em seu nome nas urnas?

Cresce o ingresso de negros/as nas  
Universidades Federais

Você sabia que, para ingres-
sar numa Universidade Pú-
blica de outro estado, não 
precisa ir lá para prestar o 
vestibular? Basta você se 
inscrever pela internet e 
concorrer através da nota do 
ENEM! Sabia que este novo 
sistema chama-se SISU? 
Sabia que quase todas as 
Universidades Públicas, que 
fazem parte do SISU tem 
cotas para negros? Para aju-
dar o estudante a ingressar 
em uma UNIVERSIDADE 
PÚBLICA, através de cotas 
a Educafro, colocou em seu 
site, o mapa do Brasil com 
as universidades de cada 
estado, que possui cotas 
para negros, redes públicas 
e indígenas? É fácil! Basta 
clicar no estado de seu in-

teresse e se informar no edital sobre as cotas! Você sabia 
que em mais de 30 destas universidades sobram vagas para 
negros, oriundos de rede públicas e indígenas? Motivo: 
Os governos estaduais que adotaram cotas em suas Uni-
versidades e o governo Federal estão lentos, em produzir 
propagandas institucionais, através de todas as redes de 
televisão do Brasil mostrando ao povo essa grande opor-
tunidade. A Educafro esteve em escolas da rede pública da 

periferia do Rio de Janeiro 
e levou um susto: aproxi-
madamente 60% dos alunos 
que estavam no 3º ano do 
ensino médio, não sabiam 
das cotas e nem tampou-
co dos programas de bolsa 
alimentação e passagem.  
Você sabia que, qualquer 
pobre que passa no vesti-
bular destas instituições 
públicas tem direito a 
“bolsa moradia” e “bolsa 
alimentação”? Então, por-
que você se acomoda em 
uma faculdade particular 
com bolsa? Isto é ou não, 
comodismo? O que faz o 
nosso povo negro a não 
buscar alternativas do que 
há de melhor: INGRES-
SAR NAS UNIVERSIDA-
DES PÚBLICAS?



VAMOS NOS PREPARAR PARA O ENEM  
DE ABRIL DE 2012?

O ENEM (Exame Nacional do Ensino Mé-
dio)  está revolucionando o caminho para 
quem deseja um curso superior. O MEC já 
anunciou que está trabalhando com afin-

co, para que haja duas provas do ENEM em 
2012. A Educafro se antecipando,  já colocou 
em seu site o preparatório EDUCAFRO-
-ENEM 2012. Enquanto os preparatórios para 
o ENEM tradicionais cobram valores altos 
mensalmente atingindo alguns, inclusive a 
faixa de  R$ 400,00/mês, o Preparatório Onli-
ne da Educafro custa ao aluno Educafro ape-
nas R$ 50,00 (duração de 6 meses), o curso 
inteiro! Você tem interesse? Conhece alguém 
que esteja interessado? Envie um e-mail para: 
site@educafro.org.br  Está provado que o ca-
minho para o sucesso e ascensão do negro/a 
passa pela educação! Qual é a sua opinião? 
Ouse investir em seu futuro!

A crise de matriculas nas universidades particulares cresce. Um dos motivos é a expansão 
das universidades públicas e os cursos EaD destas mesmas universidades públicas, ofere-
cendo um “caminhão de vagas” com qualidade! Matéria divulgada na Folha e no Estadão, 
em 12/11 revela que 49% das vagas nas universidades, não foram preenchidas em 2011. Vá-
rias delas estão ampliando as bolsas para a Educafro. A previsão é que poderemos chegar a 
2.000 bolsas de novembro a março de 2012. Estas bolsas serão destinadas a qualquer pessoa 
que não for aprovada nas públicas ou ProUni, especialmente as casadas sem oportunidades 
de mudar de cidade ou estado, para realizar seu sonho de cursar uma universidade pública. 
Vejam as faculdades e bolsas Educafro disponíveis no site: www.educafro.org.br ou com-
pareça às reuniões de acolhimento, que acontece todas as quintas – feiras às 18 horas ou 
sábados às 16 horas na sede da Educafro (Rua Riachuelo, 342 centro – SP). 

Bolsas Educafro 2012: 50 e 100% !
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As pesquisas revelam: em 2001 o Brasil ti-
nha 5.359 pessoas cursando graduação à 
distância. Em 2010 este número chegou a 
930.179 pessoas! Está surpreso/a? Veja es-
tes outros dados revelados pelo ENADE/
MEC, que é um exame nacional que todos os 
universitários devem prestar. Tanto os que 
se formam presencialmente como à distân-
cia (nas federais, estaduais e particulares): 
agrupando e tirando a média de todos os que 
se formaram, nos três seguimentos acima, os 
formados em graduação à distância obtive-
ram média acadêmica superior, aos que se 
formaram presencialmente! Como você ex-
plica este esplêndido desempenho dos que se 
formaram EaD? E tem mais: perguntando a 
especialista no mercado de trabalho, como 
está a aceitação dos formados EaD, sua res-
posta provocou mais uma surpresa. Ele disse 
que as empresas estão 100% informatizadas 
e descobriram que o aluno formado EaD tem 
maior desenvoltura com o computador, são 
mais ágeis ao realizarem pesquisas na inter-
net, etc.. As empresas estão dando preferên-
cia para este público. Diante desta constata-
ção perguntamos: como extinguir nos pobres 
o preconceito contra os cursos EaD?

EaD: nova revolução  
educacional?

A entidade EDUCAFRO foi uma das esco-
lhidas pelo “The Economist” (Importante 
Jornal da Inglaterra) para debater os avanços 
da Comunidade Negra, no Brasil, através das 
Cotas. A EDUCAFRO reuniu Universitários, 
Coordenadores e Professores na Sede do Rio 
de Janeiro e em uma roda descontraída de de-
bates aconteceu à entrevista.  Sugestão: entre 
no Site do “The Economist” e divulgue para 
todas as suas redes sociais a matéria, assim 
que for publicada. Nossa luta pela inclusão 
dos afrodescendentes já chama a atenção de 
vários lugares do mundo! O que você tem fei-
to em seu bairro, sua universidade e ambiente 
de trabalho para chamar a atenção e debater as 
pautas da comunidade negra?

EDUCAFRO NO

Você sabia que São Paulo é o esta-
do numericamente mais negro do 
País? Segundo o IBGE, nas capi-
tais, a classificação é a seguinte: 
3º lugar – Salvador - BA totali-
zando 2.126.261 de negros/as; 
2º lugar - Rio de Janeiro - RJ com 
3.031.301 de negros/as; 1º lugar 
- São Paulo - SP com 4.169.301 
de negros/as!  Na entrega do “Tro-
féu Raça Negra”, organizado pela 
AFROBRAS, um grupo de Negros 
conseguiu uma reunião relâmpago e 
especial (na sala vip) com o Gover-
nador Geraldo Alckmin O objetivo 
foi conquistar a simpatia do Go-
vernador para a adoção de cotas 
para negros nos concursos públi-
cos do Estado. Para nossa alegria o 
Governador disse sim! Em seguida 
determinou a seu único Secretário 
de Estado, Negro, Dr. Admir Ger-
vásio Moreira, que encaminhasse 
com urgência a demanda. Na ceri-
mônia, quando Frei David recebeu 
o “Troféu Raça Negra 2011” fez 
menção em público à conversa que 
teve com o Governador e re-
velou publicamente, sua espe-
rança de ver a proposta con-
cretizada. Na expectativa 
da família Educafro, o maior 
presente do “Ano Interna-
cional do Afrodescendente” 
deverá vir do Governador de 
São Paulo, Alckmin. Vamos 
manter a expectativa positi-
va ao acreditar em sua inten-
cão e resposta ao pedido!

São Paulo                 
poderá dar o maior                       

presente à               
Comunidade negra!



OEA inclui a  EDUCAFRO como sua filiada!
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A partir do dia 20/11 a EDUCAFRO pas-
sará a emitir a carteira de Universitário 
EDUCAFRO. Mensalmente teremos sor-
teios contemplando todos aqueles que 
estiverem em dia, com suas obrigações, 
em São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, 
etc.. Veja no site como funcionará a atua-
lização online de seus dados, a entrega da 
carteirinha e os sorteios mensais.

Carteirinha de                 
Universitários EDUCAFRO

A EDUCAFRO convoca todos os uni-
versitários e núcleos a retomarem a luta 
contra a “Exclusão do Negro na USP”, 
na Graduação, Mestrado e Doutorado. A 
reunião para os interessados em partici-
par da articulação desta luta será no dia 
2/12, às 15hs na sede. Caso você não pos-
sa participar desta primeira reunião, par-
ticipe das seguintes.

O Prazo dado à USP     
VENCEU!

Para cada branco assassinado no Brasil, 
são assassinados dois negros. Por que os 
governos Federal e Estaduais não com-
batem e erradicam este “ASSASSINIO 
em massa e INSTITUCIONAL”? O ris-
co de homicídio de um jovem negro é 
130,4% maior que de um jovem branco. 
Para debater esta situação e buscar solu-
ções a Câmara dos Deputados de Brasília 
promoverá uma AUDIÊNCIA PÚBLI-
CA, no dia 29 de novembro, às 10h, no 
Plenário 6, do Anexo II, da Câmara dos 
Deputados. A audiência foi aprovada em 

BRASIL: MATANÇA DE NEGROS - VAMOS REAGIR? 

21/10/11, atendendo ao Requerimento nº 
96/11, do Deputado Federal pelo Rio de 
Janeiro, Alessandro Molon.  A Educafro 
estará integrando a mesa. De que forma, 
nós Comunidade Negra, poderemos tor-
nar nossas cobranças aos governantes, 
mais eficazes? O racismo institucional 
deve ser o grande debate a ser empreen-
dido pela comunidade negra e solidários, 
ao longo de 2012, com urgência! O ANO 
DO AFRODESCENDENTE está acaban-
do e o que avançou? Qual é sua opinião? 
Como “virar e ganhar este jogo”?

O primeiro grupo de brasileiros já se ins-
creveu para concorrer a esta primeira re-
messa de bolsas, que inclui o curso de um 
idioma, a vaga na universidade estrangei-
ra, hospedagem, alimentação e passagem 
aérea. Adivinhe quantos por cento dos 
agraciados serão pobres? E quantos serão 
negros? Novos programas são criados. 
Velhas injustiças são mantidas. Está na 
hora da revolta? Os governantes preci-
sam ter esta convicção: gastar dinheiro 
público, sem políticas de inclusão não 
trás solução apenas reafirma, um trata-
mento diferenciado entre a classe branca 
dominante e o Negro pobre! Qual é sua 
opinião?

Dilma lança 75 mil bolsas  
internacionais

Será na PUC Rio, no dia 21/11, no auditó-
rio Padre Anchieta, das 10h30  às 17h00! 
O embate da Educafro com a SPFW virá 
à tona! O povo da Educafro Rio deve “fa-
zer bonito” e representar bem a família 
Educafro a nível nacional.

“A beleza negra e a moda 
Brasileira: vamos refletir?”

Depois de atender a uma varredura geral na vida da Entidade, a OEA inclui a EDUCAFRO 
como filiada, representando a sociedade civil em nível das Américas em seu corpo. É um reco-
nhecimento que poucas entidades das Américas conseguiram alcançar! Veja a mensagem que a 
EDUCAFRO acaba de receber:

Parabéns família Educafro! Cada um de nós doará sua energia um pouco mais! Especialmente os 
já formados e que falam bem inglês e espanhol. A doação de nosso precioso tempo será amplia-
da, agora também em prol da nossa Comunidade Negra em nível de toda América! Zumbi, São 
Francisco de Assis, Dandara e todos os Orixás irão nos ajudar ecumenicamente nesta empreitada!

“Apreciado señor Santos:
Tengo el agrado de informarle que el Consejo Permanente de la Organización de los 

Estados Americanos (OEA) aprobó, en su sesión del 15 de noviembre de 2011, la solicitud 
de(EDUCAFRO) Francisco de Assis: Educação, Cidadania, Inclusão e Direitos Humanos 
(FAecidh) de ser parte de las organizaciones de la sociedad civil registradas en la OEA, de 

conformidad con la resolución CP/RES 759. Adjunto encontrará una carta al respecto.

Cordialmente,
Irene Klinger

Directora
Departamento de Asuntos Internacionales

Secretaría de Relaciones Externas
Organización de los Estados Americanos”



    

A Comunidade Negra de Porto Alegre está antenada! Em 2012 a UFR-
GS completará 5 anos de aplicação das Cotas e terá que fazer uma 
revisão do programa adotado. Qual a tendência do Conselho Univer-
sitário: acabar com as Cotas? Vai depender decisivamente da força de 
articulação e debate da Comunidade Negra e seus aliados, naquele 
estado. Um debate foi convocado pela comunidade negra na UFR-
GS, para o dia 24 de novembro. A Educafro foi convidada para aju-
dar na reflexão. Vamos também refletir e constatar o quanto às cotas, 
ao serem implementadas, desmascararam o Vestibular Tradicional? A 
UFRGS percebeu que as Cotas deram um “xeque-mate” na compreen-
são tradicional de Meritocracia? A Comunidade Negra gaúcha está de 
olho e vai ajudar as Universidades do Brasil, a imprensa e a sociedade 
a terem outro olhar para esta realidade. Depois da aplicação das cotas 
as universidades brasileiras que são sérias, não são mais as mesmas... 
Muita coisa veio à tona, derrubando paradigmas! Você está perceben-
do? Aponte um paradigma que foi derrubado?

FEDERAL DO RIO GRANDE DO 
SUL: REVISÃO DAS COTAS?

O governo federal fez um forte trabalho de ampliação das vagas nas universidades públicas, nos últimos 10 anos. Pesquisa do Censo da Edu-
cação Superior/MEC revela que aumentaram em 87% as vagas nas universidades públicas! Pena que este aumento não teve um compromisso 
firme com a inclusão de negros e pobres em cursos nobres como Medicina, Direito, odonto, etc.. É certo que os cursos com pouco investimento 
financeiro tiveram um grande aumento de pobres, negros e pessoas acima dos 30 anos. É o caso da Pedagogia, Serviço Social, etc. Até quando 
os Governos estaduais e Federal irão investir em média R$ 10.000,00 por aluno/mês num curso como medicina, sem ter compromisso com a 
inclusão étnico social? Está na hora da revolta! Em sua opinião, como fazer os Governantes mudarem de postura?

Vagas nas Federais aumentam 87%

“Desejamos aos professores, coordenadores, voluntários, alunos, universitários, demais membros da Educafro, sim-
patizantes e leitores um feliz 2012 como também, a todos que farão parte da família Educafro ao longo deste ano!”
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E-mail da redação: educafro@franciscanos.org.br    Site:www.educafro.org.br
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Este é mais um importante debate trazido pelas cotas: as univer-
sidades públicas brasileiras se dividem em dois grupos: GRUPO 1 
– UNIVERSIDADES PÚBLICAS IMORAIS. São aquelas que não 
querem ter compromisso com um Brasil socialmente equilibrado. 
Em seus estatutos no item que se refere à missão institucional, não 
consta o compromisso com o Brasil e sim a determinação em servir 
apenas parte do Brasil, que são as elites. Isto é crime e, brevemente, 
vamos provar na justiça! GRUPO 2: UNIVERSIDADES PÚBLICAS 
MORAIS – Têm um compromisso com um Brasil socialmente equili-
brado. Trabalha com metas de inclusão de todos os seguimentos étni-
cos do Brasil, para provocar o aceleramento do fim da exclusão. Em 
seus estatutos está explicito seu compromisso com todas as camadas 
sociais do Brasil e não espera o movimento social realizar passeatas 
ou ocupar a universidade, reivindicando o direito do povo negro de 
estudar. Segundo seu critério se você é universitário a quem sua Fa-

culdade serve? À meritocracia IMORAL ou à meritocracia MORAL?

“SUA UNIVERSIDADE PRATICA A                 
MERITOCRACIA MORAL OU IMORAL?”

A conquista das cotas/ações afirmativas nas universidades já é uma reali-
dade! Nas particulares ultrapassamos a 1.400 instituições e nas públicas 
chegamos a 184! Dando passagem para um novo Brasil, as cotas chegam 
com garra no serviço público! Vários estados e municípios já adotam pro-
gramas de cotas! Direções de instituições abrem as portas para o novo 
Brasil. Veja algumas delas: a Procuradoria Geral do Rio de Janeiro, repre-
sentada pela Procuradora Dra. Lúcia Léia, já implementou cotas de 20% 
para o cargo de procurador do estado. Também a Defensoria Geral do 
Rio de Janeiro, através de seu Defensor, Dr. Nilson Bruno, já conseguiu 
do seu Conselho a aprovação das cotas para o próximo concurso públi-
co. O Procurador Geral do Trabalho (MPT Nacional), Dr. Luís Camargo, 
aceitou o pedido da comunidade negra e já encaminhou para a votação 
do Conselho do MPT cotas para negros. Nossa expectativa é a de que no 
próximo concurso já teremos vagas para negros/as como Procurador da 
República do Trabalho. Em seu município, estado e demais instituições 
públicas, o que você e sua instituição tem feito para fazer avançar a inclu-

são da nossa população negra?

Dando passagem para um novo Brasil

 

Esta é a grande questão constatada pelos excelentes resultados 
dos alunos cotistas negros, brancos e indígenas beneficiados pela 
adoção de cotas, nas Universidades dos quatro cantos do Brasil! 
Nos injustos vestibulares das Universidades Públicas, este aluno 
branco pobre, negro ou indígena tira média 30 a 40% abaixo que a 
nota da “classe média” que cursou o Ensino Fundamental e Médio, 
em escolas particulares e cursinhos caros. Ao terminar um ano de 
Faculdade, este jovem pobre, negro ou indígena, está com média 
acadêmica igual ou superior aos da “classe média”. Por quê? E ago-
ra, responda-nos: A QUEM SERVE E TEM SERVIDO OS VES-
TIBULARES tradicionais DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS? 
QUAL É A SUA OPINIÃO?

AS COTAS DESMASCARAM O                         
VESTIBULAR TRADICIONAL?
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